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LER E VOAR

Ana Elisa Ribeiro1 

Uma das grandes preocupações dos estudos de linguagem 
é a leitura, objeto de estudo e pesquisa sob muitos ângulos. 
Ao contrário do que possam dizer os detratores, a pesquisa 
acadêmico-científica nesta área não está encastelada. Livros 
como este são provas incontestáveis do esforço, criativo e 
propositivo, de pensar e produzir com todos os vetores voltados 
à sociedade, à educação e à escola, isto é, estamos falando de 
leitura, seu ensino e sua aprendizagem. E a leitura – crítica, e 
não apenas funcional – é uma das bases para que alcancemos 
uma etapa civilizacional mais potente e menos oprimida.

Da(s) Semântica (s) à sala de aula: propostas didáticas de 
leitura e escrita, organizado por Mônica Mano Trindade Ferraz 
e Thiago Magno de Carvalho Costa, da Universidade Federal da 
Paraíba, reúne cinco capítulos que dão as mãos aos professores 
e às professoras do ensino básico, propondo avanços sobre 

1. Doutora em Linguística Aplicada pela Universidade Federal de Minas Ge-
rais, Professora titular e pesquisadora do Departamento de Linguagem e 
Tecnologia do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 
(CEFET-MG), atuando no Programa de Pós-Graduação em Estudos de Lin-
guagens, na graduação em Letras e na Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio. 
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a teoria linguística e as práticas pedagógicas possíveis, 
informadas pelos estudos de semântica. Depois de um passeio 
pelos capítulos aqui apresentados, não restará dúvida de que 
uma abordagem tal como a que é aqui mostrada ajuda, e muito, 
na formação tanto de professores, em contínua especialização, 
quanto na dos estudantes da escola básica, que podem alcançar 
uma leitura mais profunda e mais crítica de textos de uma 
variada gama de gêneros discursivos. 

Este livro tem um desenho temático e de seções 
explicitamente voltado à didatização bem-feita das questões 
semânticas decorrentes de leituras qualificadas. Todos os 
capítulos oferecem, de maneira simples e séria, insumo teórico 
e proposta de aplicação, inclusive em seções finais que sugerem 
abordagens e atividades com textos. 

Conceitos-chaves como inferência, implicatura, 
pressuposto e outros ajudam a desemaranhar textos e 
funcionam como operadores muito interessantes para a 
leitura crítica de textos de circulação social, como manchetes 
jornalísticas, anúncios publicitários, cartazes entre outros, sem 
deixar de fora a redação do ENEM. 

A obra resulta dos esforços de um grupo de 
pesquisadores em semântica, o G_SEL, da UFPB, tal como 
explicam os organizadores na Apresentação, cujo objetivo é 
justamente a aplicação de teorias semânticas às práticas de 
ensino. Dissertações e teses daí derivadas têm sido muito mais 
que trabalhos fechados sobre si; têm mostrado sua forte relação 
com a educação no país. Embora saibam que não são os únicos 
a fazer este tipo de diálogo entre teoria semântica e prática 
pedagógica, os autores e as autoras desta obra estão certos/
as de que o ensino de línguas merece mais esta contribuição. 
A transposição de conceitos e análises aqui demonstrada nos 
deixa, a nós professores/as da educação básica e/ou superior, 
entusiasmadas/os com quanto este livro pode inspirar. 

Trata-se, portanto, de um volume declaradamente 
voltado à formação de professores/as da educação básica, com 
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propostas de atividades que podem tocar diretamente a sala de 
aula, promovendo, de fato, um diálogo, conforme desejam os/as 
autores/as, voltado aos campos da leitura e da escrita. 

José Wellisten Abreu de Souza, autor de um dos capítulos, 
dirigindo-se ao leitor e à leitora, reafirma a ideia de que esta 
obra pretende mostrar – mais do que apenas dizer – como a 
semântica pode “fomentar a aprendizagem de eixos comuns ao 
contexto da sala de aula de língua portuguesa, a saber: leitura, 
produção e análise linguística”.

Não é pouco esforço o que este grupo fez. Uma leitura 
atenta deste material nos dá a vontade gostosa de analisar tudo 
o que há de legível no mundo, isto é, saímos da leitura desta 
obra com certa sensação de ter asas e liberdade, já que é preciso 
unir as duas coisas para voar. Nossa sala de aula não é a mesma 
depois que o conhecimento chega e é, de fato, apropriado, além 
de distribuído. Recomenda-se o voo.
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APRESENTAÇÃO

Este livro é fruto de alguns estudos realizados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa Semântica, Ensino e 
Léxico (G_SEL), que é, na verdade, uma junção de duas linhas 
(semântica lexical e semântica e ensino) vinculadas ao Grupo 
Semântica, Léxico e Cognição, cadastrado no diretório de grupos 
do CNPQ.

O G_SEL tem por objetivo discutir a aplicabilidade das 
teorias semânticas nas práticas de Ensino de Língua(s). Suas 
pesquisas voltam-se à investigação sobre a relação entre os 
processos de Inferência e as habilidades de leitura; a relação 
entre as teorias de semântica lexical e a prática de análise 
linguística; a relação léxico-cultura; a relação léxico-enunciação, 
bem como à pesquisa sobre o fenômeno da polissemia. Nessa 
perspectiva, temos publicado dissertações de Mestrado e teses 
de Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Linguística 
(PROLING) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), desde 
2013.

Nos eventos de defesa formal dessas dissertações e 
teses, tem sido recorrente receber, entre as observações feitas 
pelos membros da banca examinadora, comentários positivos 
em relação à contribuição do trabalho em análise ao ensino da 
língua materna. Isso se dá pelo fato de a maioria das pesquisas 
vinculadas a este grupo, sempre pautadas em teorias semânticas, 
buscarem um vínculo com a prática escolar, seja pela análise de 
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materiais didáticos, seja pela proposição de uma didatização da 
semântica, seja pela análise da estreita relação entre fenômenos 
semântico-lexicais e a constituição de sentido em gêneros 
textuais específicos. Enfim, a discussão didática permeia nossa 
pesquisa, mas as dissertações e teses são organizadas com o 
rigor teórico/metodológico exigido pela academia, não sendo 
exatamente a elaboração de um material didático, o que sempre 
nos prometemos fazer num momento subsequente e acabamos 
por adiar tal desejo.

Não é nossa pretensão dizer que a perspectiva semântica 
ainda não aparece no ensino de língua ou que estamos sendo 
inéditos ao apresentar atividades de leitura e escrita. Pelo 
contrário, só por análises de Livros Didáticos já realizadas em 
trabalhos deste grupo, afirmamos que há muitos conteúdos 
semânticos distribuídos pelas unidades e atividades desses 
materiais. No entanto, o que trazemos como contribuição neste 
livro é mostrar, com certa sistematicidade, como é possível 
transpor abordagens teóricas específicas da semântica, num 
movimento de transição de uma produção científica para uma 
produção didática.

Cientes desse perfil do grupo e da nossa intenção de 
contribuirmos, de fato, às práticas de sala de aula, selecionamos 
parte de nossa pesquisa e nos aventuramos a escrever a um 
perfil de leitor específico: o professor de Língua Portuguesa 
da Educação Básica e o aluno dos cursos de licenciatura em 
Letras (futuro professor). Então, para elaborar este livro que 
agora apresentamos, decidimos que todos os capítulos devem 
seguir o mesmo roteiro: uma breve exposição dos conceitos 
teóricos que permeiam a discussão; um exemplo de análise, 
identificando o (s) fenômeno(s) semântico(s) em textos e, por 
fim, uma proposta de atividade didática. Pretendemos, com isso, 
promover um diálogo entre os estudos na área da Semântica e 
as atividades de linguagem de sala de aula, que se baseiam em 
práticas de Leitura, Escrita e Análise Linguística.

Inicialmente, no capítulo Compreendendo a informação 
implícita: inferências na leitura de manchetes jornalísticas, nós, 
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organizadores, optamos por tratar das inferências necessárias 
à leitura de manchetes do texto jornalístico. Partimos da 
conceituação teórica sobre os níveis de inferência e analisamos 
a necessidade do conhecimento desses processos na prática de 
leitura, elegendo manchetes de notícia jornalística em nossa 
exemplificação.

Em sequência, no capítulo O fenômeno da ambiguidade 
em campanhas de saúde: produção de sentidos na leitura de 
cartazes informativos, Valter Correia da Silva, na perspectiva 
da semântica lexical, seleciona a ambiguidade como tema para 
discussão da leitura de textos de Propaganda, apontando para 
o modo como a multiplicidade de sentidos pode ser utilizada na 
constituição de sentido desse gênero em específico.

Ratificando a relação do ensino de língua portuguesa 
com o conhecimento das relações lexicais, o capítulo Análise 
Semântica: propostas de reflexão para a aula de Língua 
Portuguesa voltada ao uso linguístico, apresentado por José 
Wellisten Abreu de Souza, trata de nos mostrar a sinonímia e 
a pressuposição como ferramentas para a construção do texto, 
em defesa, segundo palavras do próprio autor,  “da adoção de 
um percurso semântico no processo de ensino-aprendizagem 
de língua portuguesa de modo que esse nível se articule aos 
níveis morfossintático e pragmático-discursivo construindo, 
somativamente, a interpretação”.

Dentro da perspectiva da Semântica Argumentativa, Ana 
Cecylia Sá apresenta o quarto capítulo, A polifonia de locutores 
na redação do ENEM: um caminho para a produção de textos. 
Com essa proposta, a autora nos mostra o propósito do uso de 
várias vozes (polifonia) em textos dissertativo-argumentativos, 
modelo exigido no ENEM. Assim, a discussão posta neste 
capítulo é a necessidade de se conhecer tal recurso em prol da 
argumentatividade na produção escrita.

No quinto e último capítulo, denominado Designações 
de nomes de ruas: uma proposta de leitura na semântica do 
acontecimento, os autores Ana Cecylia Sá, Alexandre Macedo 
Pereira e Valter Correia da Silva trazem à cena da discussão 
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didática a Semântica do Acontecimento, proposta teórica 
de base enunciativa. Após a apresentação dessa perspectiva 
teórica, apresentam análise e proposta de atividade mostrando 
uma possibilidade semântica para a leitura dos nomes de rua e 
a relação destes com o mapa da cidade, reconhecido como um 
gênero textual.

Esse percurso dos capítulos revela que iniciamos pelas 
inferências, por se tratar de processos necessários em toda 
e qualquer interpretação de texto, atividade rotineira nas 
aulas de língua materna. Em sequência, passamos aos tópicos 
tratados pela semântica lexical, retomando relações semântico-
lexicais presentes em livros didáticos, mantendo ainda uma 
aproximação entre tópicos discutidos em teorias semânticas 
e conteúdos programáticos de sala de aula. Finalizando, 
apresentamos os capítulos que se pautam em conceitos teóricos 
ainda não tão próximos ao contexto escolar – Semântica 
Argumentativa e Semântica do Acontecimento –, mostrando 
como teorias semânticas ainda não didatizadas podem embasar 
as práticas textuais, seja na compreensão ou na produção.

Com este material, convidamos o leitor à reflexão sobre 
o quanto as questões pertinentes ao sentido/significado/
significação – do nível da palavra ao texto – estão embrincadas 
nas atividades linguísticas que realizamos em nossas aulas. 
Então, só nos resta desejar uma 

Boa Leitura!

Mônica Mano Trindade Ferraz  
Thiago Magno de Carvalho Costa


